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INTRODUÇÃO 

Os trabalhos pioneiros enquadravam a unidade do embasamento polideformado da 

região sudeste de Rondônia no Complexo Xingu (Santos et al., 1979) ou no Complexo Basal 

(Pinto Filho et al. 1977). Scandolara et al. (1999), em função da semelhança litológica e 

estrutural destes litotipos, associaram aquelas rochas à Sequencia Metavulcano-Sedimentar 

Nova Brasilândia. Posteriormente, Rizzotto et al. (2002) reavaliaram a unidade acima citada e a 

denominaram de Suíte Metamórfica Colorado. Segundo Rizzotto (2010), o Complexo Colorado 

ocorre na porção sudeste do Estado de Rondônia e corresponde a um conjunto de rochas 

metassedimentares clasto-químicas (xistos pelíticos, paragnaisses bandados, formações 

ferríferas, gnaisses calciossilicáticos, metacherts ferro-manganesíferos e para-anfibolitos) 

intercaladas, interpretadas como sequências turbidíticas de margem passiva. Idades U-Pb de 

1420 Ma (zircões detríticos) e de 1340 Ma (zircões metamórficos) indicam o intervalo idade 

deposicional dos sedimentos que originaram o protólito sedimentar dos paragnaisses. A 

principal moda de idade dos zircões detríticos que ocorre em 1508 ± 13 Ma mostra que os 

sedimentos clásticos são dominantemente reciclados da Suíte Intrusiva Rio Crespo (ca. 1,5 Ga) 

e os outros dois grupos subordinados (ca. 1938 e 1645 Ma), indicando uma proveniência crustal 

mesoproterozoica (Rizzotto e Quadros, 2007). 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado com base nas descrições de feições de campo, análise de 

seções delgadas em microscópio petrográfico e em levantamentos bibliográficos da área em 

estudo. A primeira fase de trabalho inclui levantamento de dados bibliográficos e cartográfico 

prévios e descrição de seções delgadas provenientes do Projeto Guaporé (Folhas 1:250.000 

Pimenteiras e Vilhena). A etapa de campo foi realizada no âmbito do Projeto Metalogenia das 

Províncias Minerais do Brasil-RO/AC – Bloco Sudeste, nas proximidades da cidade de 

Colorado do Oeste/RO. Nesta etapa foram analisadas feições litológicas, estruturais e 

indicativos de processos metamórficos que vieram a colaborar com entendimento da formação 

e evolução do Complexo Colorado. Na etapa seguinte foram descritas novas seções delgadas, 

buscando utilizar a micro-petrografia para melhor caracterizar o metaformismo do Complexo 

Colorado. 

 

GEOLOGIA DO COMPLEXO COLORADO 

 

Unidade Metapelítica 

Esta Unidade é formada por xistos cinza avermelhado, dobrados, com clivagem de 

crenulação, por vezes migmatizados, composto, essencialmente por muscovita e biotita, com 

textura lepidoblástica com granulação média. Os cristais de biotita estão moderadamente 

oxidados e alguns estão rotacionados, formando sigma com sombras de pressão. A foliação 

principal Sn é marcada pela orientação principal das muscovitas e biotitas, porém, há cristais de 

muscovita lamelares euédricos a subédricos truncando a foliação, marcando uma incipiente 

superfície Sn +1. 

 

 

 



Unidade Metapsamítica 

Os paragnaisses do Complexo Colorado são cinza, moderadamente migmatizados, leuco 

a mesocráticos, compostos essencialmente por quartzo e plagioclásio, com proporções variadas 

de K-feldspato e biotita como minerais varietais, podendo ocorrer hornblenda, sillimanita, 

granada, muscovita, epidoto, minerais opacos, cordierita, clorita, zircão ou titanita como 

minerais acessórios. Os cristais apresentam granulação média e por vezes estão estirados ou 

cominuídos. Alguns feldspatos apresentam argilização e/ou sericitização. As texturas 

predominantes são granoblástica, lepidoblástica e nematoblástica, além da textura 

poiquiloblástica em cristais de granada ou cordierita com inclusões de quartzo e/ou 

filossilicatos. 

 

Unidade Ferromanganesífera/quartzito 

As rochas são de coloração cinza avermelhadas, negras ou roxas escuras, de granulação 

média a fina, bandadas, essencialmente por quartzo e minerais opacos formando um 

bandamento milimétrico. Os minerais opacos são subédricos a anédricos, podendo apresentar 

manchas avermelhadas decorrentes da oxidação. O quartzo possui uma leve extinção ondulante 

com contatos retos a localmente suturados entre os limites dos grãos bem definidos. Em 

algumas amostras ocorrem hornblenda, granada e diopsídio como minerais varietais além de 

clorita como mineral secundário. Os cristais de anfibólio ocorrem associados aos piroxênios, o 

quartzo é fortemente estirado, as granadas ocorrem como poiquiloblastos com inclusões de 

quartzo e micas. Há algumas lamelas de clorita parcialmente oxidadas. A textura predominante 

é a granoblástica poligonal com estrutura microbandada de cisalhamento. Já os quartzitos são 

compostos essencialmente por quartzo e minerais opacos. Apresenta estrutura bandada com 

níveis descontínuos e irregulares e textura granoblástica inequigranular interlobada a poligonal 

média a grossa (0,3 a 0,8 e 2 a 3,5 mm). Os cristais de quartzo estão fortemente estirados, 

cominuídos e poligonalizados. Em algumas amostras ocorrem cianita, muscovita, K-fledspato, 

plagioclásio, biotita e/ou epidoto como minerais acessórios.  

 

Unidade de Rochas Calciossilicáticas 

Estes litotipos são compostos essencialmente por quartzo, plagioclásio, hornblenda e 

diopísidio, com epidoto e tremolita/actnolita como minerais varietais, granada, titanita e 

minerais opacos como minerais acessórios. Apresentam granulação média a fina, estão 

foliados, os minerais estão fortemente cominuídos e há segregação de bandas félsicas e 

máficas. Os cristais de quartzo estão fortemente estirados, cominuídos e formam agregados de 

subgrãos, por vezes com contatos poligonais. Os cristais de plagioclásio são granulares, 

fortemente cominuídos, apresentam maclamento albita, por vezes sem maclamento e estão 

levemente alterados para argilominerais e sericita. Os anfibólios são verde claro, prismáticos a 

aciculares, fortemente orientados e com inclusões de epidoto. Os epidotos são granulares, 

anédricos, de granulação fina a média. As granadas são granulares, anédicas e apresentam 

inclusões de quartzo e/ou epidoto. A foliação é marcada pela orientação dos anfibólios e pelo 

estiramento do quartzo. 

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O METAMORFISMO DO COMPLEXO COLORADO 

As associações de minerais das rochas metapelíticas (biotita, muscovita, granada, 

cordierita, microclima, plagioclásio e sillimanita), psamíticas (microclima, plagioclásio, biotita, 

muscovita, por vezes com granada, cordierita e/ou sillimanita) e rochas calciossilicática 

(carbonato, quartzo, diopsídio, tremolita/actinolita, hornblenda, granada e epidoto) 

correspondem a uma paragênese correspondente à fácies anfibolito, de acordo com Best (2003). 

O protólito sedimentar arcosiano dos gnaisses correspondentes à unidade metapsamítica foi 

interpretado através da sua paragênese com grande volume de minerais aluminosos e através de 



inclusões de quartzo e/ou filossilicatos em cordierita e granada. O processo de migmatização 

indica que essas rochas passaram por condições de temperaturas superiores a 650°C 

(SAWYER, 2008), correspondente à fácies anfibolito médio a alto. Este processo está 

relacionado ao aumento de temperatura, entrada de água livre no sistema e/ou à desidratação de 

minerais hidratados como a biotita e a muscovita, principalmente este último, em altas 

pressões. Grande parte do leucossoma gerado não apresenta minerais peritéticos, indicando que 

a fusão foi gerada dominantemente por entrada de água livre no sistema, porém algumas 

porções do leucossoma apresentam granadas peritéticas, indicando a fusão por desidratação dos 

filossilicatos. Há porções migmatizadas deste complexo e porções onde este fenômeno não 

ocorreu; tal fenômeno é aqui interpretado como resultado da atividade de CO2 liberada pelos 

anfibolitos do Complexo Trincheira e pelas rochas calciossilicáticas do próprio Complexo 

Colorado, que inibiram a atividade de água livre responsável por gerar fusão em baixas 

temperaturas. 

Segundo Yardley (2004), a temperaturas elevadas, as rochas pelíticas desenvolvem 

associações com cordierita, granada, feldspato potássico e sillimanita, embora nem todos esses 

minerais ocorram necessariamente juntos. As associações resultam de reações contínuas tais 

como:  

Muscovita + quartzo → Feldspato K + sillimanita + H2O (SPEAR, 1993); 

Biotita + Al2SiO5 + plagioclásio + quartzo → Feldspato K + cordierita + fusão (SPEAR, 1993); 

Biotita + sillimanita + quartzo → Feldspato K + cordierita + fusão, para baixas pressões 

(YARDLEY, 2004) ou 

Biotita + sillimanita + quartzo → Feldspato K + granada + fusão, para moderadas a altas 

pressões (YARDLEY, 2004) 

Alguns quartzitos apresentam cianita como minerais varietais, porém estes minerais 

ocorrem com hábito radial nos entre os planos de foliação da rocha sendo interpretados como 

gerados por mobilização de fluidos hidrotermais. O desenvolvimento de cordierita ou granada 

depende, em parte, das condições de pressão, sendo a cordierita favorecida por pressões mais 

baixas e a granada por pressões mais elevadas (YARDLEY, 2004). As reações descritas acima 

ocorrem na fácies anfibolito, em temperaturas entre 600°C e 750°C, enquanto a fusão para a 

geração de feldspato potássico e quartzo é diagnóstico de extração, sob alta pressão de água, 

em rochas pelíticas submetidas a alto grau metamórfico, em temperaturas em torno de 650°C e 

pressões na faixa de 3,5 a 8 kbar, sendo o menor valor de pressão relativo ao início da 

cristalização da cordierita na fácies anfibolito e a maior pressão condicionada pela ausência de 

cianita metamórfica. Além disso, o equilíbrio entre muscovita e sillimanita ocorre no intervalo 

de temperatura entre 650°C e 750°, já que a primeira é estável até 750°C e a segunda começa a 

se formar em torno de 650°C. As rochas do Complexo Colorado estão inseridas num contexto 

de terrenos gnáissicos de médio a alto grau metamórfico. De acordo com Passchier, Meyers & 

Kroner (1993), estes terrenos são derivados de porções que teriam pertencido à crosta 

continental inferior, que derivam de proporções variadas de rochas metassedimentares, 

metavulcânicas e intrusões granitoides e, geralmente, são interpretadas como resultado de 

tectônica de colisão. 
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